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1. INTRODUÇÃO

Na primeira vez em que o quesito raça e cor foi incluído no questionário do censo escolar, em 2005, o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira - INEP, do Ministério da Educação, detectou que o total de estudantes matriculados em escolas públicas e privadas no Brasil era composto pelo significativo percentual de 56,1% de estudantes negros (pardos e pretos), em contraposição a 41,6% de estudantes brancos. Pesquisas realizadas nos primeiros anos do século XXI atestaram que é inegável a exclusão social em que vive a população negra brasileira. Em 2001, o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada - IPEA, órgão do Ministério do Trabalho, constatou que devido à discriminação as mulheres negras recebiam salários 60% mais baixos do que os homens brancos considerados como o grupo padrão. Por outro lado, observações aleatórias de peças produzidas no Brasil por diferentes veículos de comunicação indicam, a meu ver, que o discurso estético midiático privilegia as imagens e a conseqüente representação hegemônica de pessoas com a pele clara e os cabelos lisos. Assim, tendo em vista o cruzamento entre o racismo, o sexismo e a significativa participação da mídia na consolidação do processo da globalização, esta investigação pretende analisar como a mulher negra constitui sua identidade a partir do enfoque da construção da identidade de estudantes adolescentes negras, privilegiando a observação do impacto exercido pelo discurso estético hegemônico apresentado pela mídia brasileira.

2. OBJETIVOS

Em se tratando da identidade da mulher negra, o principal objetivo deste estudo é examinar o quanto a naturalização de um processo construído socialmente (discurso estético hegemônico) e repassado quotidianamente pelos meios de comunicação interfere na formação da identidade de meninas negras e de que forma estas meninas passam a lidar com esta identidade subordinada. 

Sendo objetivo específico: examinar se existem formas de resistências utilizadas pelas meninas negras em relação ao discurso estético hegemônico e, em caso positivo, identificá-las.
3. REFERÊNCIAL TEÓRICO

A argumentação teórica para tal pesquisa está estruturada em duas partes distintas. A primeira aborda os temas mídia (Sodré, 1999; Araújo, 2000), racismo (Gomes, 2005), sexismo/relações de gênero (Scott, 1990) e identidade (Hall, 1999), partindo do global para o local brasileiro. A segunda enfoca especificidades da mulher negra brasileira (Santos, 2004), incluindo narrativas de fatos que considero relevantes para a contextualização do lugar ocupado contemporaneamente por esta mulher, bem como do lugar de representação que lhe é reservado pelo poder hegemônico.

No Brasil, análises como as produzidas por Sodré (1999) e Araújo (2000) atestam que a população negra é pouco contemplada nas imagens oferecidas pelos veículos de comunicação de massa. Sodré (1999), em uma análise sobre a “grande mídia” brasileira salienta que “o imaginário é categoria importante para se entender muitas das representações negativas do cidadão negro” e avalia que “o imaginário racista veiculado pelas elites tradicionais pode ser hoje reproduzido logotecnicamente, de modo mais sutil e eficaz, pelo discurso mediático-popularesco” (p. 245). Ë também Sodré (1999) quem observa que as questões do fenótipo e da estética das pessoas negras resultam em “desvantagens objetivas” para estas na disputa por “inserção social e melhores oportunidades de emprego”. Segundo ele, o atual discurso midiático sobre o negro “é mais estético do que político, doutrinário ou ético” (p. 254).

De outro modo, Santos (2004), ao analisar as conseqüências do racismo para a construção da identidade feminina negra a partir dos contos de fadas, considera que as telenovelas “muitas vezes são reedições de clássicos contos de fadas” (p. 56), explicitando, a partir dos resultados obtidos por Araújo (2000) em estudo sobre o estereótipo do negro na telenovela brasileira, que “as novelas brasileiras (como os filmes) são uma forma de expressão de grande valor simbólico (expressão de conteúdos inconscientes)” (p. 56).

Indo um pouco mais além a idéia que fomenta esta pesquisa é examinar o espaço ocupado pela identidade étnico-racial mulher negra na identidade pessoal de meninas negras, tendo em vista as múltiplas possibilidades identitárias propostas por Hall (1999): “a identidade é definida historicamente, e não biologicamente. O sujeito assume identidades diferentes em diferentes momentos, identidades que não são unificadas ao redor de um “eu” coerente. Dentro de nós há identidades contraditórias, empurrando em diferentes direções, de tal modo que nossas identificações estão sendo continuamente deslocadas” (p. 13).

4. METODOLOGIA

A temática escolhida e o objetivo da pesquisa determinaram a opção pela técnica qualitativa que terá por objeto o aqui e o agora de sete adolescentes negras, preferencialmente pertencentes a faixa etária entre quinze e dezessete anos, estudantes em escola pública, oriundas da classe trabalhadora e moradoras na periferia da cidade de Pelotas (RS), sendo o ideal que estejam cursando o ensino médio, não dispensando, no entanto, a possibilidade de serem estudantes das últimas séries do ensino fundamental, sétima e oitava.

A proposta metodológica prevê a realização de pesquisa a partir da utilização da técnica grupos de discussão. Foi a partir da década de 80 do século XX que os grupos de discussão passaram a ser utilizados em pesquisas, sobretudo aquelas sobre juventude. A opção por tal técnica busca orientações coletivas e não somente opiniões individuais e baseia-se em argumentação de Weller (2006), para quem ”é principalmente no grupo que o jovem trabalhará, entre outras, as experiências vividas no meio social, as experiências de desintegração e exclusão social, assim como as inseguranças geradas a partir dessas situações” (p. 246). O que, segundo a autora, “tem contribuído na análise de fenômenos típicos dessa fase do desenvolvimento” (p. 246).

4. CONCLUSÕES PARCIAIS 

A partir da premissa de que a discriminação contra as mulheres negras é fruto do racismo e do sexismo, a análise do processo de formação da identidade de adolescentes negras, com destaque para o papel da mídia na formação desta identidade, assume maior significância na medida em que tentará abordar o impacto do racismo no Brasil, provavelmente um dos fatores responsáveis pela exclusão social de praticamente a metade da população do país. Por estar em fase de projeto, ainda não há conclusões para a investigação proposta.
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